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1 - Editorial  

 

O mundo digital é hoje inescapável. O mais comum é vermos pessoas, em todo lado, a 

olhar insistentemente para um qualquer ecrã de um aparelho electrónico. E, com o 

excesso de informação que nos passa diante dos nossos olhos constantemente via estes 

ecrãs, ficamos insensíveis. Se o texto for demasiado longo, não o lemos. O excesso de 

informação causa coisas assim. E, de repente, ficamos sem tempo para nada.  

Daí, a meu ver, a importância das revistas em papel: estas obrigam-nos a parar, a sentir 

e a contemplar o objecto que está nas nossas mãos. O mesmo poderá ser dito da 

fotografia analógica, que possui uma característica palpável que a fotografia digital 

parece não ter. Ou então os já declarados mortos discos de vinil e até a cassete que 

continuam a sobreviver e até renascer nesta avalanche de “inovações” tecnológicas. 

Relativamente às bicicletas, o mesmo poderá ser dito dos quadros de aço e de 

componentes clássicos. Para os puristas, o aço é o único material para fazer um quadro, 

de forma a combinar a estética, resistência, baixo peso e durabilidade. O facto de ainda 

pedalar todos os dias numa bicicleta dos anos 70, com estética dos anos 50, mostra bem 

o porquê desta escolha.  

O perene continua a ter mais força que a novidade.  

A ideia de escrever o “Voo do Corvo” nasce precisamente de eu querer escrever e de 

achar que há coisas que devem ficar escritas, em papel. Exprimir a cultura das bicicletas 

nas vertentes que mais gosto, vista através de um prisma menos imediato e comercial e 

mais poético.  

Porquê o formato artesanal? Porque gosto. Gosto da sua imperfeição, da sua 

construção. Gosto de poder fazer eu mesmo, o máximo possível.  

Quero, sobretudo, conseguir exprimir nestas páginas o que acho que nos une: a bicicleta 

como forma de liberdade. 

 

Todos os textos escritos por Pedro 

Gil.  

www.Velocorvo.com 

Instagram e Facebook: Velo Corvo 

 

 
 



   
 
2 - Motoconfort Super Touring: um teste de 6 anos 
 
 
I-Introdução 
 
A bicicleta que mais vezes aparece nas fotografias da Velo Corvo é a minha bicicleta. 
Uma Motoconfort Super Touring, que comprei já há mais de 6 anos, algures no Norte, 
por um preço pouco abaixo dos 100 euros. 
 
Esta bicicleta iria marcar e definir muito daquilo que pretendo fazer com a Velo Corvo, 
tanto em termos estéticos como técnicos. Um dos aspectos que marcavam uma 
novidade para mim eram as rodas 650b. Hoje em dia, estas rodas são conhecidas como 
27,5”. Apresentadas como uma grande novidade, este tamanho de roda já existe há 
largas décadas, senão mesmo quase um século. A ideia destas rodas seria possibilitar 
o uso de pneus balão, com uma secção ampla, de forma a poder absorver as 
irregularidades das estradas e caminhos da altura. Com um diâmetro mais pequeno do 
que uma “normal” roda 28, e, juntamente com um pneu mais largo e alto, o diâmetro final 
do aro 650b mais pneu 650×44 será perto do diâmetro de uma roda 700×23. 
 
Ter pneus largos torna a bicicleta muito mais versátil e ligeiramente menos desportiva. 
Felizmente, não estou com pressa. 
 
A ideia inicial para a bicicleta seria mantê-la o mais possível de origem, algo que se 
provou, com o tempo, impossível. Veremos porquê depois. 
 
 
II. A bicicleta 
 

 
 
 



A bicicleta é uma Motoconfort Super Touring, dos anos 70, com rodas 650b. 
 
O quadro é de aço, claro. Tubagem peso médio, nada de levezas aqui. Um quadro deste 
tipo tem os seus pontos a favor e os seus pontos contra. Por um lado, é muito resistente. 
Dura uma vida, se for bem construído. O seu peso mais elevado torna-o mais lento e 
mortiço. Será isso bom? Depende um bocado do gosto e necessidade de cada um. Se 
for para uma bicicleta utilitária, de dia a dia, um quadro mais pesado será boa ideia. Mais 
resiliência, maior absorção de impactos. E sobretudo, e talvez o aspecto mais 
importante, a possibilidade de carregar mais a bicicleta sem esta sofrer muito em termos 
de condução.  
 
O quadro desta bicicleta mede 55 cm (c-c, tubo de selim) e 55 cm (c-c, tubo superior). A 
testa do quadro é também alta, o que se transmite num tubo superior mais alto, 
possibilitando ao guiador ficar mais ao nível no selim. Esta posição vai permitir um maior 
conforto em distâncias maiores. Para além de facilitar a vista da paisagem. As escoras 
da corrente são também compridas, para dar espaço para o pneu largo e para-lamas. 
Este comprimento extra também se transmite no comportamento da bicicleta: mais 
lentidão nas curvas, mas muito, muito estável, mesmo com alforges. 
 
Outro aspecto importante é a geometria do garfo. Neste caso é um garfo de baixo trilho 
(low trail). As vantagens de um garfo baixo trilho são várias, para o cicloturista. Mais 
estabilidade da bicicleta carregada, pois o comprimento geral da bicicleta é maior. 
Sobretudo se levarmos a frente da bicicleta carregada, que é algo para o qual esta 
bicicleta está particularmente preparada. A sua “curva” permite também uma maior 
absorção dos impactos e vibrações. 
 
 
 
Relativamente a espaçamento para pneus, este quadro está preparado para levar 
650×44 sem problemas de roçar em para-lamas. Aliás, que seria desta bicicleta sem 
para-lamas? 
 
Para transportar toda a tralha do mundo, a bicicleta traz de origem dois suportes: um 
tradicional suporte traseiro e um dianteiro, bem grande de forma a poder acomodar um 
saco de guiador grande, tal como alforges laterais frontais. 
 
 
As rodas eram umas tradicionais Rígida, em aço, enraiadas em torno de uns bonitos 
cubos de flange alta Normandy. 
 
A transmissão era composta por uma pedaleira Nervar de dois pratos (ambos enormes). 
Desviadores Huret e roda livre com 5 velocidades Atom. Manípulos de mudança Huret. 
 
Tudo componentes de gama “normal” e indicados para um uso ligeiro. Indicados também 
para um uso em terreno mais ou menos plano, pois a desmultiplicação oferecida pelos 
pratos e pelos carretos era pouca. Demasiado pouca. 
 
 
 



Os travões eram uns CLB, cantilever. As manetes de travão eram uma curiosidade. Era 
só uma, do lado esquerdo, que acionava os dois travões. O selim era um velho Ideále, 
já muito marcado pelo tempo. 
 
Os para-lamas, de aço cromado. Bem largos e resistentes. 
 
O sistema de luz (e é engraçado pensar como antigamente, muitas bicicletas vinham 
com um sistema de luz de raiz) era um habitual Soubitez alimentado por um dínamo. 
 
 
III – Alterações feitas 
Como disse no início, queria manter a bicicleta o mais original possível. E assim foi, pelo 
menos durante uns meses. Claro que a bicicleta começou rapidamente a mostrar a sua 
idade. Quase de imediato, troquei os calços de travão. Os pneus foram a seguir, 
juntamente com as câmaras de ar. 
 
O selim, apesar de alguma tentativa de recuperação, precisou de levar um remendo de 
pele no seu interior. 
 
E claro, as rodas começaram a empenar, após algum uso. 
 
Isto e o facto de que a desmultiplicação oferecida pela transmissão ser insuficiente para 
o uso diário na zona de Lisboa e claro, para viagens maiores, pensei que a opção melhor 
seria mesmo alterar a bicicleta, totalmente. 
 
Esta transformação foi uma verdadeira lição. Como contornar as diferentes roscas 
(francesa/suíça), como fazer funcionar um eixo pedaleiro “normal” num quadro com 
roscas suíças, como montar uns cantilever MAFAC, etc. 
 
As primeiras alterações foram as rodas: enraiei uns excelentes (mas caros) aros Velo 
Orange em torno de uns cubos Shimano. O cubo de trás é um cubo LX de montanha, 
com uma cassete 11-32. Sim, é mais largo, o que obrigou a abrir o quadro para poder 
acomodar a largura superior. À frente, um cubo dínamo Shimano, que alimenta agora 
umas luzes Busch +Muller bem superiores às originais Soubitez. 
 
A primeira alteração que fiz na transmissão foi alterar os desviadores Huret para uns 
japoneses Shimano e a pedaleira para uma pedaleira tripla Sakae Ringyo. Mas com o 
tempo, voltei atrás. A pedaleira agora é uma mítica Stronglight 49 d tripla, 26-38-50. Os 
desviadores, Huret, são adequados para pedaleira tripla. 
 
 
Os travões são os conhecidos cantilevers MAFAC com calços Kool Stop cor salmão, 
claro. A manete faz tudo foi substituída por umas Guidonette da Dia-Compe. 
 
Os pneus são agora uns Panaracer Pasela 650b x 44. 
 
O selim, um outro Ideále, mas em melhor estado. 
 
Resumindo: de original temos o quadro, garfo, caixa de direcção, para-lamas, avanço, 



guiador e espigão de selim. 
 
Decidi pintar o quadro porque simplesmente me apeteceu ter uma bicicleta laranja.  
 
Para terminar, uma campainha japonesa, uma fita de guiador em pano e uma mala de 
guiador Ardenne. 
 
 
IV- Motoconfort: 6 anos de teste 
 
 
Uma coisa que é difícil é atribuir o porquê de uma bicicleta ser A bicicleta. 
 
A verdade é que esta minha Motoconfort é A bicicleta, ou uma DAS. Sem dúvida que por 
mais que experimente outras bicicletas, esta será sempre especial. A geometria é ideal 
para aquilo que gosto de fazer de bicicleta: dias inteiros a passear, com alguma tralha. 
O peso, por vezes é chato. O quadro podia, de facto, ser mais leve. O peso extra, e, 
sobretudo o tipo de aço, que implica o uso de tubos mais espessos, torna o quadro 
menos vivo quando queremos ganhar velocidade depressa. Como em tudo, há um 
equilíbrio. As escoras longas ajudam na estabilidade, mas tornam a bicicleta menos 
vivaça. Nada de errado, é o que é. No fundo, há que tentar perceber as vantagens e 
desvantagens de cada geometria e o porquê de haver tanta variedade, mesmo que, à 
primeira vista, nos pareça tudo idêntico. 
 
Depois das alterações feitas, a bicicleta ganhou outra vida. O quadro é de facto a base 
da bicicleta, mas muito é feito pelas peças e acessórios. A transmissão, com uma 
pedaleira tripla (26-38-50) e uma cassete 12-32 ajudam a conquistar toda e qualquer 
subida. Os desviadores são os já mencionados Huret. O desviador traseiro é um Huret 
de caixa longa, para poder usar a pedaleira tripla à vontade. Os manípulos de mudança 
são uns Simplex, de fricção. Nestes anos todos, afinei as mudanças 3 ou 4 vezes, se 
tanto. Os travões MAFAC, depois de afinados, são bem potentes. O uso de calços Kool 
Stop faz toda a diferença. As manetes Dia-compe têm uma geometria ligeiramente 
diferente das originais MAFAC Guidonnette: a alavanca é superior, mais força no cabo, 
logo, mais força aplicada no aro. 
 
As rodas ficaram boas. Apenas um raio partido nestes anos todos. Os aros Velo Orange 
duram e duram. Já mostram alguns sinais de desgaste, mas também, após 6 anos de 
uso diário… 
 
O sistema de luzes foi outra descoberta. Mesmo usando um cubo dínamo de gama de 
entrada Shimano, as luzes Busch+Muller são excelentes. Para além de sermos vistos, 
conseguimos ver o caminho. 
 
 
 



 
 
A fita de pano com goma laca pode não ser para toda a gente: é fina e oferece muito 
pouco amortecimento mas é sem dúvida a opção mais bonita.  
 
Os pneus Panaracer são excelentes. Mesmo na versão mais grossa, os Pasela, a 
borracha dos mesmos é muito macia. A 3,5 bar é como pedalar em cima de nuvens. 
 
Esta bicicleta já me levou longe: Serra da Estrela, Gerês, Eroica Espanha, Arrábida, 
Sintra, Montejunto, Óbidos. Para além de ser o meu meio de transporte há 6 anos. 
Dificilmente deixarei de andar nela. Ainda agora, mesmo tendo uma bicicleta mais leve 
para montar, continuo a pensar na Motoconfort como a MINHA bicicleta.  
 
 
 
 



 
Algures em Sintra, S24O. 

 
3- S24O – Um guia para iniciados 
 
Não fui eu que inventei o S24O (sub-24 hour over-nighter). Grant Petersen, responsável 
pela mítica Bridgestone USA e criador das bicicletas Rivendell foi o grande difusor desta 
ideia. Em que consiste então o S24O? Sair depois do almoço, pedalar a um ritmo 
tranquilo até um bom lugar para acampar, montar tenda, jantar com amigos (um S24O 
tem mais piada se formos acompanhados), dormir, acordar, tomar pequeno almoço e 
pedalar até casa, chegando antes do almoço de Domingo! Ideal então, para uma 
aventura de fim de semana. 
 
 
Nem todos temos dias de semana pouco ocupados, com horário flexível, que no permita 
fazer os que nos apetece. E, nem sempre os dias de férias chegam para aquela viagem 
de sonho a um destino longínquo. Como digo vezes sem conta: por vezes, podemo-nos 
focar demasiado em números e estatísticas. Sim, aquela viagem à Suíça seria ideal. Ou 
até ao Japão. Mas nem todos temos o tempo e dinheiro para tais aventuras. O S24O é 
a melhor maneira de termos as nossas pequenas aventuras sem tirarmos muito tempo! 
Conseguimos usar todo o nosso equipamento, que adquirimos com tanto afinco e que, 
muitas vezes, nem temos tempo de o usar! 



 
 
Como organizar um S24O? 
 
Para começar, terás de ter uma bicicleta. Não precisa de ser uma bicicleta mágica ou 
especial. Sim, as bicicletas bonitas ficam melhores na foto. Mas sabes o que é que fica 
ainda melhor na foto? Não ficar em casa. Por isso que a bicicleta (ou falta de bicicleta 
ideal) não sirva de desculpa para ficares em casa. A bicicleta deverá ter pneus largos 
(32 mínimo), para poderes sair da estrada e fazer algum caminho de terra batida. Pneus 
maiores também servirão para poderes carregar mais a bicicleta – afinal de contas vais 
precisar de levar tenda, saco-cama, comida, roupa etc. O que nos leva ao ponto seguinte: 
a bicicleta tem de poder levar carga. Podes até nem usar alforges, mas pelo menos uma 
grelha porta-bagagens tens de ter. Não vai ser possível levar uma mochila às costas com 
tudo. Aliás, não recomendo levar mochila. 
 
 
Resolvido o problema da bicicleta, passemos ao próximo: a tralha para acampar. 
 
 
Apesar de haver várias opções para dormir, prefiro a tradicional tenda. No Inverno, 
protege do vento e frio. No Verão, para além de proteger também do vento e frio, protege 
também o campista de insectos. 
 
 
Qual a melhor tenda? Bem, o peso deverá ser uma preocupação. Como a lista de 
material ainda é extensa, toda a qualquer poupança é bem-vinda. Contudo, quanto mais 
leve, mais cara será a tenda. Idealmente, uma tenda simples e económica servirá para 



campismo sem chuva. Se contas com chuva, a tenda terá de ser melhor. Levar uma 
tenda da Sportathlon de 20 € para a Islândia será má ideia. Mas como só vais acampar 
já ali e por uma noite, qualquer tenda servirá. Afinal de contas, quem carrega o peso é a 
bicicleta (contigo a pedalar). Relativamente ao saco-cama, devemos ter atenção às 
temperaturas. Se fores acampar só no Verão, não precisarás de um saco-cama de 
Inverno (mais caro). O colchão é imprescindível. Seja ele um simples rolo de espuma, 
que dura décadas, mas ocupa espaço ou um colchão insuflável, mais caro, confortável 
e que ocupa menos espaço na mala. Uma almofada é essencial. E sobretudo, não 
esquecer os tampões de ouvido, se tens sono leve. 
 
Convém não esquecer roupa mais quente para a noite. Gorro, talvez luvas. Regular de 
acordo com a necessidade! Lembra-te que só vais estar fora umas horas. Se levares 
coisas a mais, não há problema. 
Outras coisas a levar: lanterna de testa, para podermos ler à noite.  
 
 
Jantar e pequeno-almoço: 
Num S24O, o convívio é essencial. E boa comida é igual a bom convívio. Prefiro deixar 
a comida liofilizada para aventuras mais extremas. Nos S24O prefiro levar comida já 
feita, que aqueço à noite com um fogão de campismo. Comida a sério sabe melhor, é 
mais económica e geralmente ainda sobra para partilhar. Pão e queijo levamos sempre, 
tal como azeitonas e chocolate e outras coisas. Lá por estarmos a acampar não quer 
dizer que tenhamos de comer mal! Chá para as noites frias e café para a manhã também 
não podem faltar. 
 
Depois disto tudo, e de ânimos renovados, voltamos para casa, tranquilos e alegres 
depois de uma aventura. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



4- Meditações nos picos   
 
Em Portugal quem anda de bicicleta é ciclista. Palavra (muito) abrangedora que continuo 
a usar por falta de melhor. E, no ciclismo, a atitude que é mais comum é a da estatística. 
Quantos quilómetros em quanto tempo? Por cá, a bicicleta está, parece-me, ligada a 
uma eterna e imaginada corrida. A corrida do dia-a-dia não será suficiente? 
 
O que procuro e continuo a procurar não é uma corrida. Procuro sim, um estado de 
espírito que seja bom para a alma. Um estado em que não estamos a remoer o passado 
nem a preocuparmo-nos com o futuro. As coisas e os momentos são vividos ao máximo 
e conscientemente.  
Através do esforço físico, que, apesar de ser se calhar não alcançável a todos numa 
primeira tentativa, permanece num nível humano e juntamente com a procura das 
melhores e mais bonitas estradas e os mais belos caminhos e trilhos, anseio alcançar 
esse tal estado de espírito.  
 

 
 
Esse tal estado parece ser mais fácil de se alcançar longe das grandes cidades. E, sem 
dúvida, a altura das montanhas tem um efeito de elevação não apenas físico mas 
também metafísico. Contudo, muitos podem subir fisicamente ao topo da montanha, mas 
menos ascenderão verdadeiramente.  
 
Longe de mim querer atribuir juízos de valor quanto ao que será melhor- caberá a cada 
um procurar o seu caminho. Para mim, a escolha está feita.  
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 



5- A impermanência do novo e a importância do desgaste 
 
 
No mundo das bicicletas há de certeza aqueles que têm de manter a sua bicicleta 
obcessivamente imaculada, como se tivesse acabado de sair da loja. Ora, todos 
sabemos que nada dura para sempre. Todos os bens materiais estão sujeitos ao 
desgaste. Nada dura para sempre. O pior é quando, com o medo de se estragar ou de 
desgastar, deixamos de usar as nossas coisas.  
 
De modo a podermos teorizar tudo isto, iremos aprofundar um conceito japonês. Chama-
se Wabi-Sabi, dois conceitos que se interligam. 
Wabi-Sabi é um nome dado a uma corrente estética Japonesa focada na aceitação da 
impermanência ou da natureza transitória das coisas. Representa qualidades tais como 
a humildade, assimetria ou imperfeição.  
 
Dividindo em dois conceitos... 
 
Wabi: wabi simboliza a beleza rústica, singeleza e silêncio. Significa também 
simplicidade e imobilidade. Tanto pode ser aplicado a objectos naturais ou a objectos 
feitos pelo homem. Refere-se também a pequenos defeitos nas coisas: um defeito único 
no seu feitio, decorrente do processo de fabrico.  
 
Sabi: refere-se a coisas cuja beleza só virá com o passar do tempo, indicativo de 
processos naturais que causam nos objectos diversas irregularidades, tais como riscos, 
mossas, ferrugem, descoloração,etc. 
 
Com isto então proponho então aceitar a impermanência do novo e a natureza 
temporária das coisas. O desgaste não significa que vamos à procura de oportunidades 
de riscar a nossa bicicleta. Nem muito menos para a estragar. O uso cuidado é 
precisamente aceitar que a bicicleta não ficará nova (nem é natural que esta fique!). 
 
O desgaste do tempo não é nada mais então que as marcas físicas de experiências 
vividas com a bicicleta, como se de cicatrizes se tratassem: são a parte física das 
memórias, dos passeios, das contemplações velocipédicas.  
 
Aceitar a impermanência do novo é isto. Deixar a bicicleta mostrar as suas marcas. E 
aceitar também a beleza de todo este processo.  
 
Tal como uma bicicleta acabada de montar nunca fica a funcionar bem à primeira, pois 
para isso tem de ficar uma noite na garagem quieta para as peças se "unirem", não 
devemos também forçar o desgaste, nem analisarmos o mesmo ao fim de cada passeio. 
Se acontecer, aconteceu.  
As coisas têm de ir acontecendo, ao seu ritmo, sem sabermos muito bem porquê. 
O selim de cabedal descolorado, os riscos no quadro, o desgaste da tinta onde a bicha 
do travão roça no quadro, a corrente a riscar a escora, os punhos gastos, pequenos 
pontos de ferrugem no quadro (o carbono não enferruja, logo não envelhece bem), etc. 
Tudo isto, marcas da idade e experiências vividas. 

 



6 – Caminhos para encontrar a verdadeira felicidade com a bicicleta 
 
Um dia, ainda na minha adolescência, fui pedalar com os meus amigos, como tantas 
outras vezes. Esse seria o último dia em que iriamos pedalar todos juntos. Não por ter 
acontecido algo trágico. Mas sim, por outra razão que suponho ser triste, à sua própria 
maneira. A bicicleta (e andarmos de bicicleta juntos) tinha deixado de ser relevante nas 
nossas vidas. Esta quebra com a aventura que era pedalar até sítios distantes, ou pelo 
menos na altura o pareciam, causou o desaparecimento de uma certa maneira de ver as 
coisas. O deixar de fazer coisas que eram ao mesmo tempo simples como aventureiras. 
O ir andar de bicicleta para andar de bicicleta. 
Ir passear de carro podia até ser mais cómodo. De aventura não tinha nada. Passámos 
a ser como tantos outros. A nossa infância tinha ficado para trás. 
Eu continuei a andar de bicicleta, se bem que agora, na maior parte das vezes, pedalava 
sozinho. 
A minha adolescência foi cheia de b.t.t. Posso agradecer à bicicleta de todo o terreno 
por me colocado a dar ao pedal. E, com o tempo, também deixei de perceber porque é 
que pedalava. Os anos passaram, e, simplesmente, a bicicleta ficava mais tempo 
parada. Deixei de me sentir feliz em cima de uma bicicleta de b.t.t e não sabia porquê. A 
bicicleta funcionava bem e tinha perícia suficiente para não fazer má figura nos trilhos. 
O problema era, portanto, meu. O que mudou? Uma crescente sensação de que o 
aspecto demasiadamente tecnológico à volta do qual a b.t.t parecia girar tornava-se cada 
vez mais sufocante. As mais recentes “inovações” deixavam de fazer, para mim, muito 
sentido. A b.t.t deixou de fazer sentido. Sem saber muito bem o que fazer disto tudo, 
comecei à procura. Do quê, não sabia bem. Mas sabia que gostava de andar de bicicleta 
e que era possível voltar a pedalar. E todos os dias. E sobretudo, recuperar a felicidade 
ao pedalar. 
Que caminhos proponho então para encontrar a verdadeira felicidade? 
 
I – Simplificar a bicicleta e a maneira como se anda de bicicleta 
 
Pode parecer uma contradição dizer-vos para simplificar a bicicleta com a troca da actual 
bicicleta por uma outra diferente, mas se calhar não é. Vejamos: o actual sistema e sua 
maneira de pensar encara todos os recursos naturais e até mesmo o próprio homem 
como uma espécie de armazém, sempre pronto para ser utilizado a qualquer altura, da 
maneira mais optimizada, de forma a rentabilizar e sempre com o lucro rápido em mente. 
A obsolescência programada é um dado adquirido em qualquer bem de consumo nos 
dias de hoje. Ora é o tamanho da roda que muda, ora é a necessidade absoluta de 
termos bicicletas cada vez mais sobredimensionadas para fazermos trilhos 
perfeitamente normais, ora é a necessidade de mudar as transmissões para algo ainda 
“melhor”. Se hoje temos 10 velocidades, amanhã teremos (de ter) 12. Mas, na prática, 
para além de um certo patamar, muita coisa é desnecessária. E, a tecnologia, que 
deveria ser um meio para atingir um determinado fim, torna-se agora o maior inimigo: 
toda esta obrigação material gigante, desde as suspensões, transmissões, quadros 
exóticos de carbono, etc, afastam-nos da verdadeira experiência do pedalar. Em vez de 
estarmos concentrados na experiência do momento, estamos mais concentrados no 
funcionamento da peça A ou B. Até a paisagem se torna como um objecto, ali, para nos 
satisfazer com as suas “descidas técnicas” ou com “saltos”. Características essas que 
são independentes do local onde pedalamos. No fundo, tanto faz pedalar em A ou B. O 



que interessa é pedalar, não pelo acto metafísico de o fazer, mas sim, como meio de 
atingir determinada meta ou estatística para melhor quantificarmos e justificarmos 
determinada aquisição de esta ou aquela peça, bicicleta ou equipamento. 
 
Como então simplificar a bicicleta? Fácil: escolher uma bicicleta mais ou menos 
tradicional, uma bicicleta arquétipo. Quando fechamos os olhos e imaginamos uma casa, 
não pensamos num apartamento T2 num qualquer subúrbio. Pensamos antes numa 
moradia com jardim. Quando imaginamos uma bicicleta, não imaginamos uma bicicleta 
exótica de contra-relógio feita toda em carbono tipo nave espacial. Pensamos sim, numa 
bicicleta bem mais clássica. Possivelmente com para-lamas e porta bagagens. 
Uma bicicleta mais simples deverá estar o mais desligada da “rede” na medida do 
possível, sem entrar em excessos luditas. Transmissão “normal”, sem bizarrias de 
cassetes com dois dígitos, quadro com muito espaço para pneus largos, apoios para 
para-lamas e porta bagagens, travões a cabo, garfo rígido, coisas assim. Uma bicicleta 
mais simples resistirá melhor às constantes pressões dos “progressos” tecnológicos. Em 
teoria, a tua bicicleta deveria ser possível de ser construída a nível local, tal como ser 
possível reparar a mesma localmente, com ferramentas mais ou menos simples. 
 
Como simplificar a maneira como se anda de bicicleta? Um primeiro passo deverá ser 
encarar o pedalar como algo que tanto pode ser desportivo mas sobretudo, não.  A 
grande maioria das pessoas encara pedalar como apenas um desporto, ou seja, algo 
que deve ser relegado a um ou dois dias por semana, para muitos. No fundo, estou aqui 
a falar da possibilidade de pedalar habitualmente, ou seja, a qualquer momento, poder 
simplesmente pegar na bicicleta e, juntamente com o facto da bicicleta ser mais simples, 
não parecer alguém que foi experimentar a bicicleta contra-relógio do amigo vestido de 
calças de ganga. Pedalar por pedalar. 
Falando de aspectos mais prácticos, evitar o uso de pedais de encaixe (que implicam o 
uso de calçado especial), ir pedalar com roupa feita de materiais naturais (algodão, lã, 
linho) e deixar o camelbak em casa. Quando falo de roupa, refiro-me a roupa normal, 
camisas, calções clássicos, etc, que acho bem mais estéticos do que roupa justa coberta 
de publicidades. 
 
II – Pedalar por pedalar 
Como disse acima, pedalar por pedalar. Simples? Se calhar não.  Pedalar por pedalar 
implica um verdadeiro trabalho mental. Pedalar por pedalar, conscientemente, implica 
também um esforço, um esforço de não sucumbir às constantes distrações digitais já 
nossas conhecidas. Simplesmente, tratar o acto de pedalar como se de um acto de 
meditação se tratasse. Existir o/no momento. 
 
III – Fazer mais coisas com a bicicleta. 
Se deixarmos de usar a bicicleta apenas para fazer exercício ou para ir “fazer trilhos” 
ruidosamente ao domingo de manhã, podemos chegar à conclusão que a bicicleta é o 
veículo perfeito para aventuras. 
Podemos sair cedo, sem hora para voltar. Fazer um picnic pelo caminho. Tirar umas 
fotos. Fazer uma sesta à sombra de uma árvore. Voltar para casa de comboio, se não 
tiveres vontade de pedalar. 
Podemos também ir acampar com a bicicleta. Para aqueles que não têm tempo, sempre 
podem experimentar um S24O. 



E, sobretudo, tentar incluir a bicicleta no dia a dia, na medida do possível. Deixar o carro 
em casa. Deixar de ter carro. Juntar a bicicleta aos transportes públicos sempre que 
possível. Vencer a preguiça (muitas vezes mental) de fazer curtas e médias distâncias 
com a bicicleta. Vencer o medo do “suar” e da “subida”. Pedalar mais devagar, que 
também lá chegamos, e menos cansados e suados. Simplificar, não complicar. 
O verdadeiro caminho para a felicidade é a simplicidade. 
 
 
7- Analógico vs. Digital 
 
Digital vs. Analógico 
 
O nosso mergulho de cabeça no digital e virtual deixou em alguns um desejo por algo 
mais palpável. O digital tem a fama de ser efémero. Algo que não conseguimos segurar 
parece não existir verdadeiramente. Afinal e contas, são apenas zeros e uns. Um 
crescente interesse pelo artesanato, juntamente com o revivalismo associado a 
tecnologias por muitos consideradas como obsoletas tais como a fotografia analógica, 
discos de vinil, cassetes, máquinas de escrever e até mesmo o livro, apenas nos vêm 
dar razão: depois de um mergulho, precisamos de vir ao de cima, precisamos de nos 
acalmar e respirar. 
 
Acalmar, fazer as coisas a um ritmo natural, reflectidamente, fazer devagar, as coisas 
que mais gostamos, tal como faço agora ao escrever estas palavras com uma caneta de 
tinta permanente antiga, alimenta em nós uma necessidade primordial: a do 
comportamento ritual. Estes pequenos gestos, o de premir o obturador, puxar uma 
alavanca, o de trocar o rolo, gravar uma cassete, de meter um disco de vinil a tocar, 
ganham então uma outra dimensão. Os rituais marcam e quebram a monotonia de dia a 
dia. 
 
No caso da fotografia digital, podemos reconhecer que é de facto mais práctica. Mas 
será isso sempre bom? Será que o perfeito é sempre melhor? E o que dizer dos "filtros" 
presentes em muitas aplicações de telemóveis para tornar as fotos perfeitas em fotos 
menos perfeitas, adicionando a estas imperfeições como descoloramento, cores 
garridas, etc?  
Parece que de facto, num mundo que se quer perfeito, os nossos olhos ainda procuram 
o imperfeito.  
 
Um dos argumentos usados pelos fotógrafos analógicos é o de que quando fotografamos 
com película, fotografamos menos e mais devagar. Como a película é mais limitada 
(fisicamente pela quantidade), quando comparada ao digital, que nos oferece, no 
mínimo, centenas de tentativas até chegarmos à foto perfeita, fotografamos menos e, 
mais importantemente, com mais cuidado e carinho. Afinal de contas, estamos a criar 
um objecto, o negativo, algo que irá durar muitos anos. Será que podemos dizer o mesmo 
das fotos digitais? Os discos rígidos de agora durarão o mesmo tempo que duram 
negativos? Não me parece. 
 
Tal como com o fotografar em película, estamos a criar um objecto quando escrevemos 
com uma máquina de escrever. Mas num mundo de processadores de texto, porquê 
escrever à máquina? O encanto destas máquinas é algo que tem de ser sentido e 



presenciado. O bater mecânico dos martelos na fita, com o seu ritmo sonoro é hipnótico. 
As palavras fluem de outra maneira. A escrita torna-se mais fácil e até mais directa. Num 
computador não consigo ter a mesma inspiração. Demasiadas distrações. Na máquina 
de escrever, somos nós, a máquina e o papel. No final de escrever o texto, fico com um 
objecto, no qual posso escrever. Sim, seria mais fácil corrigir num processador de texto. 
Mas lá está: nem tudo o que é mais fácil é melhor ou desejável.  
 
Uma caneta e papel. Muitos dos meus textos começam assim, simplesmente porque 
peguei no bloco de notas e comecei a escrever. As palavras fluem e as ideias também. 
A caneta desliza no papel. O vazio do papel fica cheio. As letras formam palavras e as 
palavras transmitem ideias. Num simples bloco de notas, ficam registadas para umas 
boas centenas de anos. O que se calhar é o método mais simples de escrever, tem 
também muito de ritual. Uma aparente quantidade infinita de canetas à escolha, tinta, 
papeis em todos os feitios e formatos, ritualizam e personalizam mais este simples acto. 
E mesmo com tudo isto, gravo as minhas ideias em simples blocos de notas. Objectos 
que criei, tal como o negativo e a folha dactilografada. Objectos que ficarão por cá 
durante muitos anos, espero.  
 
8- Loja analógica 
 
Com tanta facilidade em comprar tudo e mais alguma coisa pela internet, ainda faz 
sentido abrir uma loja de bicicletas “analógica”? Claro que sim. Mas, em primeiro lugar, 
devo clarificar que não tenho exactamente uma loja de bicicletas, lugar vulgo 
supermercado onde se vende bicicletas acabadinhas de sair da caixa. A palavra “oficina” 
parece-me mais adequada, se bem que quando falamos em oficina, a primeira coisa que 
nos vem à cabeça é uma oficina de automóveis, escura, suja, e, por falta de palavra mais 
adequada, mecanizada e sem vida.  
 
A palavra grega “techne” é a raiz da palavra tecnologia. Tanto um carro como uma 
bicicleta são objectos “tecnológicos”. Porém, nem todos os carros, nem todas as 
bicicletas possuem vida. Como é que uma bicicleta ganha vida, alma e ser? Ora, a 
bicicleta pode ser um belo conjunto de peças, unidas por um quadro. Pensando nesta 
frase, temos imensas permutações possíveis de peças e montagens. Aqui, entra a mão 
e mente. A “techné”, muitas vezes traduzida para a palavra artesanato ou saber-fazer, 
conceito este que implica um longo processo de aprendizagem envolvido com a arte 
praticada, encontra-se em clara oposição com a fria, mecanizada, optimizada e 
massificada indústria automóvel.  
 
Tudo isto para dizer que as “minhas” bicicletas nunca saem directamente da caixa para 
a rua. Começam no chão, como um conjunto sem vida de peças e só através da arte, 
ganham vida e ser tornam bicicletas com ser. Cada uma, peça única, feita a pensar no 
seu futuro dono. Só com a manipulação humana, muitas vezes através da tentativa e 
erro e alguma modificação é que é possível trazer algo que estava destinado ao 
esquecimento, à vida. No fundo, esta reconstrução não é mais senão um desvendar da 
potencialidade única e verdadeira de bicicleta: objecto tão complicadamente tecnológico 
como tão simplesmente belo.  
 
Ao evitar a fria internet, como forma de fazer comércio, sei que estou a remar (ou pedalar) 
contra a corrente. Ter uma loja analógica na época digital é um acto de resistência. 



 
 
9 – Mala de guiador Ardenne ou porque é que se deve transportar tralha na bicicleta 
 
 
A transformação começou há uns anos. A minha suspensão total, o santo graal de outros 
tempos, tinha deixado de o ser. A transição para a roda 650b foi longa: na altura, não 
havia tanta informação como há hoje. Mas lá cheguei: tinha a minha Motoconfort dos 
anos 70, ainda longe de perfeita, mas para lá caminhava. Para chegar mais perto da 
perfeição, uma coisa faltava: uma mala de guiador. Andar com uma mala de guiador, um 
alforge ou mala de selim, pode querer dizer muita coisa. Mas uma coisa que dizer 
certamente: que esta bicicleta não é de corrida. E afinal de contas, porque é que tem de 
ser? Tinha entrado no mundo das bicicletas para além do Domingo de manhã. Bicicletas 
que foram feitas para serem usadas todos os dias. E de facto eram usadas todos os dias, 
tal como a minha voltou a ser. Bicicletas em que os pára-lamas, luzes e malas faziam 
tanto parte do conjunto como as rodas ou guiador. Bicicletas para mim, perfeitas.  
 
É difícil encontrar algo, nos dias de hoje, que fique mais bonito à medida que se usa.  
 
Já tenho e uso diariamente esta mala de guiador Ardenne há seis anos. Depois do teste 
feito, altura de escrever o que acho dela! Mas antes de falar da mala mais 
especificamente, vou falar na razão para ter (sempre) uma mala na bicicleta.  
 
Já tornamos as coisas claras: não andamos de bicicleta só ao Domingo de manhã. E 
mesmo quando andamos ao Domingo, não é só de manhã. A bicicleta é para mim, meio 
de transporte para quase todo lado. Com ela, acampo, saio cedo e chego tarde, à chuva 
e ao sol. Antigamente, por cá, a bicicleta era vista como meio de transporte para os 
operários. E com estas bicicletas, vulgarmente conhecidas como pasteleiras, poder-se-
ia transportar alguma carga. Mas, estas bicicletas não eram feitas para percorrer grandes 
distâncias. O cicloturismo e bicicletas mais adequadas para o fazer, não estão por cá 
divulgadas. Daí, para além dos cansativos comentários do tipo "eles já passaram" ou 
"olha a volta a Portugal", temos agora de ouvir outros ciclistas, muitas das vezes com 
um tom maldoso, e, na sua ignorância, referir-se a todas as bicicletas com para-lamas 
como "pasteleiras". Enfim.  
 
As bicicletas de cicloturismo são feitas para levar tralha, feitas para pessoas que saem 
cedo e chegam tarde. Bicicletas que passam por (quase) todos os caminhos. Bicicleta 
preparadas para quase tudo. E, para as bicicletas estarem preparadas para quase tudo, 
também o ciclista tem de estar preparado para quase tudo. Para estarmos preparados, 
precisamos de levar algumas coisas, de graus variados de necessidade. Sim, porque 
nem tudo o que levamos é estritamente necessário! E ainda bem, que a vida não deve 
ser só desconforto. E temos os nossos interesses: fotografia, leitura, desenho, escrever, 
etc.  
E se quisermos levar a máquina fotográfica? Um livro? Um caderno para desenho? O 
bloco de notas? Um casaco para quando estiver frio? Algo para comer? Claro está: 
precisamos de uma mala.  
 
 
 



 ---- A mala de guiador Ardenne Chevreuse ---- 
 
 
Esta mala de guiador, tal como todas as outras malas Ardenne, é feita à mão, uma a 
uma, utilizando lona impermeabilizada e couro. Este modelo chama-se Chevreuse e tem 
as seguintes dimensões: 21x23x30 cms. 
 
 
Sim, pode ser considerada grande, à primeira vista. Mas se quisermos levar o que 
precisamos para um dia inteiro fora, é para mim o tamanho ideal.  
Muitas pessoas chamam-lhe mala de guiador, mas ela não prende no guiador. Prende-
se a uma peça chamada "decaleur" que afasta a mala do guiador, mantendo o mesmo 
livre, de forma a podermos ter acesso ao guiador inteiro, por razões ergonómicas. Para 
além do decaleur, estas malas precisam de um suporte frontal porta cargas. 
 
---- O que levo lá dentro? - - -  
 
Uma pergunta recorrente: precisas mesmo desse espaço todo? Nem sempre, mas é 
melhor a mais do que a menos, neste caso.  
O que levo então, dentro da mala?  
 
1- Um conjunto de ferramentas. Nada de especial, se estiver a contar estar mais ou 
menos perto da civilização. Se estiver mais longe, adiciono uns extras, tipo parafusos 
extra, um alicate Leatherman Crunch, cabos, raios e se calhar uns sacas mais esotéricos 
(estes últimos só para uma expedição tipo Islândia).  
2- Camara de ar sobressalente e remendos- explica-se a si próprio. Câmara de ar para 
o primeiro furo, remendos para os outros, se tiver assim tanto azar. Curiosamente, tenho 
mais furos nas ciclovias do que no meio do nada. Dica: levem sempre um segundo tubo 
de cola, caso o primeiro esteja já aberto. O tubo já aberto pode secar!  
3- Cadeado- dependendo de onde vou deixar a bicicleta presa, levo um ou mais 
cadeados. No mínimo, levo sempre um mini cadeado de cabo de aço, que para além de 
servir de cadeado para o selim, serve também para prender a bicicleta se formos 
rapidamente a um café (com a bicicleta sempre à vista, claro). Este mini cadeado impede 
um engraçadinho de pegar na bicicleta e sair disparado com ela.  
 
4-Roupa extra- Se forem imunes ao frio e à chuva, podem passar este parágrafo à frente. 
Dependendo da estação do ano, poderei levar um impermeável, camisola extra, luvas 
de lã, meias extra (para os pés não congelarem), lenço para o pescoço, corta vento, 
gorro, etc. No fundo, o que achar necessário para o dia e o que me fizer feliz.  
 
5- Bloco de notas e canetas- gosto de escrever. E de desenhar. Logo, faz sentido andar 
sempre com um bloquinho de notas e material de escrita!  
 
6- Estojo com tralha diversa: esta tralha poderá ser uma alça para poder transportar a 
mala de guiador a tira-colo, fitas reflectoras, chocolate, um daqueles canivetes com 
garfo, faca e colher, pacotinhos de frutos secos, uma lanterna, etc. Coisas mais ou 
menos pequenas que poderão ou não dar jeito mas que mesmo assim, gosto de ter 
comigo.  
 



7- Comida. Se estiver num passeio maior, é normal ficar com fome. Logo, um picnic fica 
sempre bem. E, como gosto de café, levo sempre a minha mini cafeteira.  
 
8-Máquina fotográfica- ter boas memórias é muito bom. Mas também é bom ter 
fotografias lindas.  
 

 
 
 
 
 
 
---- Seis anos com a mala de guiador - - -  
 
Seis anos passam a correr. Mas a mala continua impecável e a envelhecer muito bem. 
Nestes seis anos, já fui ao Gerês, Sintra, Montejunto, Arrábida, Serra da Estrela entre 
outros. Passeios sempre bonitos! Já serviu para acampar. Foi viajar até Espanha para 
fazer o lindo passeio Eroica em Cenicero.  
Poucas foram as vezes em que usei a bicicleta sem a mala de guiador. E sempre que 



usei a bicicleta sem a mala, faltava alguma coisa. A mala faz agora tanta parte da 
bicicleta como as luzes ou a campainha ou as rodas. Não dá para ter bicicleta sem estas 
coisas.  
O couro natural envelhece lindamente, ganhando uma cor escura profunda e natural. 
Wabi-sabi exemplificado.  
 
O preço não é aquele que estamos habituados na Sportathlon. Estes sacos não são 
feitos por escravos num qualquer país asiático que fingimos saber onde fica no mapa. 
Mas uma coisa é garantida: valor. Vale a pena investir num saco bom, que durará muitos 
e muitos anos. Se acontecer alguma coisa entretanto, poderá ser reparado. A sua 
durabilidade é assegurada. Da minha parte, 6 anos são apenas o começo.  
 
 
 

 
 
 
 
 
 



 
 

Marie, a subir já perto dos 1900 metros de altitude. Serra da Estrela. 



10 - Uma grande viagem interior 
 
Primeiro dia 
 
Já tinha ouvido falar muito do Jean François. Ele tinha sido a porta de entrada da Marie 
para o (autêntico) cicloturismo. Ele próprio cicloturista de 2a geração (os pais dele foram 
cicloturistas durante a época de ouro do cicloturismo na França pós-guerra). Foi claro, 

com grande entusiasmo, que o recebemos 
aqui no nosso jardim à beira-mar plantado 
 
Apesar de não haver falta de bicicletas em 
Portugal, penso que ainda falta uma 
cultura de bicicleta mais profunda, com 
mais significado. Algo que vá para além de 
recordes, números, voltas a Portugal, 
corridas e afins. Não para diminuir o 
esforço que alguns atletas fazem, para 
atingir as suas metas, mas sim, para 
também mostrar que há um outro lado, em 
que as coisas fluem a um ritmo mais 
natural, poético e autêntico. No fundo, 
viajar exteriormente e interiormente. 
 
 
Um bom começo… 
Avião aterrado, começa a chatice: a roda 
de trás do Jean François tinha sido 
atropelada durante o transporte. Tanta 
coisa para embalar a bicicleta para depois 
acontecer isto. A pior parte: ele estava em 
Faro, com uma roda 650 b totalmente 
destruída, longe do centro da cidade. 
Enfim, ainda liguei aos meus camaradas 

do pedal de lá perto, mas nenhum deles tinham rodas 650b. Claro que eu tinha uma, 
guardadinha e igual à destruída. Solução: apanhar o primeiro comboio para Lisboa. Iria 
estragar a parte Sul da viagem. O plano original seria partir do Algarve, passar por Évora, 
Lisboa, Óbidos, Nazaré…mas nem sempre as coisas correm como queremos. 
 
Dia seguinte, lá estava eu à espera dele, na estação de Entrecampos. O comboio chegou 
atrasado, claro. O Jean François salta do comboio com os seus jovens sessenta e tal 
anos, dá-me um grande abraço: amigos instantâneos. Tinha trazido uma roda nova, para 
não termos de arrastar a bicicleta até à loja. Para além da roda, o quadro também sofreu 
um bocado, mas nada de grave. Obrigado, aviões. Antes de começarmos a tratar da 
roda, é altura de ir almoçar. Escolhemos um restaurante tipo tasca, do que ainda vão 
resistindo em Lisboa. Parece outra viagem, esta no tempo. Ainda há sítios onde as 
contas se fazem na toalha de papel. E ainda bem. 
 



 
O enraiamento da roda correu bem, 
claro. Aproveito para fazer um bocado 
da minha magia nos MAFAC RAID do 
Jean François. Preparo a bicicleta de 
viagem da Marie, aplicando as manetes 
confortáveis que ela gosta. Esta 
bicicleta foi um presente do Jean 
François. Uma bicicleta cheia de 
história e significado. Agarrei na minha 
mítica laranja e seguimos todos rumo a 
casa do Artur, fugindo da cidade, 
atravessando o parque de Monsanto. O 

caminho até ao bairro do Artur é um misto de caminhos de terra e estradas rodeadas de 
árvores. Surpreendente, como diz o Jean François. E é, pois a escassos metros, passa 
uma das mais movimentadas autoestradas nacionais. E nós ali, num trilho antigo, com 
centenas de anos, animados pela força das nossas pernas. Cansados, mas felizes. O 
dia termina com um excelente jantar em casa do Artur, preparado pela incansável Isabel. 
 
Dia seguinte, o JF arranca para Évora. Apesar da chatice da roda, estávamos todos 
felizes. Como ele diz, não faz sentido a ficar a focar no problema, mas sim na solução 
melhor para o mesmo. Palavras sábias de quem já fez muitos quilómetros, por muitos 
países. 
 
Segundo dia- Setúbal até Lisboa pelo caminho mais difícil, mas mais bonito. 
 
A viagem do JF até Évora correu muito bem, como seria de esperar, depois de tanta 
chatice já passada. A variedade de paisagem no nosso pequeno país não deixa ninguém 
indiferente. Fomos bem cedinho para Setúbal: eu, Marie e Artur. O comboio garante-nos 
uma forma de escape rápida da cidade, trespassando tudo o que é a confusão dos 
subúrbios. O comboio desliza suavemente sobre a ponte sobre o Tejo. O dia, lindo. O 
Sol brilha e o rio Tejo é um enorme espelho. Apesar da viagem ser ainda longa, a 
conversa torna as coisas, mais uma vez, fluídas e naturais. Em Setúbal, temos tempo 
para andar um bocado a pé pelo centro antigo e ver as vistas. 
 
Enquanto não chega o Ferry de Tróia que traz o J.F, entramos no belíssimo mercado 
antigo de Setúbal. Para quem gosta de peixe, este é o local indicado. Mas não só de 
peixe vive o mercado. Um arco iris de cores invade a nossa vista. Frutas, bolos, flores e 
claro, as típicas tascas a servirem copos de vinho. Ainda nem meio dia é. Suponho que 
para alguns, já são muitas horas em pé, a trabalhar. 
 
Arrancamos direcção ao Ferry, que é já ali. Encontramos o J.F. 
 
“Ça va?” “Très bien!” Como é que é possível estar mal ali? Fora umas torres um bocado 
grandes em Troia, a paisagem é linda. Tempo agora para mais uma paragem no 
mercado. Outra pessoa que já estava muitas horas a pé era o J.F. Bolo comido, altura 
de começar a nossa subida, Arrábida acima. O calor, esse, não ia ajudar. A vantagem 
de pedalar em sítios tão bonitos é que vamos tão distraídos a pedalar que não notamos 
a subida. O esforço rítmico, o pedalar tipo respiração, faz do cicloturismo uma espécie 



de exercício de meditação. A viagem exterior, os sítios diferentes que visitamos, as 
pessoas que vamos conhecendo, as diferentes situações do dia a dia que vamos 
vivendo. A viagem interior, a forma como o esforço nos afecta e como os factores 
exteriores nos moldam no nosso íntimo. A auto-superação, o vencer o obstáculo em 
situações únicas e inesperadas. 
 

 
A viagem interior pode ser descrita como a peregrinação mental que fazemos durante a 
viagem exterior. Como os factores externos nos afectam e como reagimos e pensamos. 
O que ganhamos e sentimos. O que perdemos. A experiência da paisagem. Um grande 
momento existencial. 
 
Nesta altura, fazemos as grandes perguntas do Ser. 
 
Aquele cantinho da Arrábida, com as suas conhecidas praias, é uma pérola na paisagem 
de Portugal. Infelizmente, uma cimenteira no meio de tal paisagem deixa qualquer um 
perplexo. Bem, se calhar, nem todos ficam perplexos. Razão para mais perplexidade é 
também a maneira como ainda se pode estacionar impunemente no meio da estrada. As 
praias são mínimas. E de difícil acesso. Nem todos as poderão visitar, como é lógico. 
Mas a lógica parece ser ainda a da total intrusão da mão humana sobre qualquer 
paisagem selvagem. Nada poderá ficar intocado pelo homem. Já há muito que o 
carreirinho de terra deixou de servir. Hoje em dia, só a estrada asfaltada – bem larga- 
serve. Qualquer esforço físico é razão para protesto. “A Câmara tem de resolver”. 
Enquanto a Câmara resolve, ou não, a nossa subida continua. Quem passa de carro, 
tem ar condicionado mas provavelmente não tem tempo para ver o que nós vemos. O 
azul único das praias do Portinho e Galapos que se desvela entre pinheiros e arbustos. 
A areia clara e o mar, sem ondas. O dia, é perfeito. Escolhemos uma praia para 
almoçarmos. Enquanto um qualquer namorado enchia um daqueles enormes flamingos-
boia, discutíamos os pontos mais específicos do cicloturismo. Grupos maiores vs. grupos 
restritos. Bicicletas modernas vs. Bicicletas antigas. A melhor maneira de levar tralha na 
bicicleta. Quais os melhores pneus, etc. Horas de conversa. 
 
 
 
 



Depois de pés banhados na praia, toca a continuar a 
subir. Depois da praia do Portinho é que as coisas 
apertaram verdadeiramente. A subida era 
extremamente íngreme. Calor horrível. Moscas. 
Enfim, mas pronto, nada que a pé não se fizesse. 
Chegados ao topo, a vista alargou. Vale a pena o 
esforço, o verdadeiro esforço, sem ajudas em 
demasia, para merecer estas vistas. Daqui, o 
caminho iria ser um bocado mais fácil. Na povoação 
seguinte parámos para comer um gelado ou dois e 
beber uma Coca Cola. Eu sei que faz mal, mas com 
o calor que estava, soube pela vida. E ainda faltavam 
uns 40 kms até Lisboa. QUARENTA. 
 
 

 
Até à estrada nacional não-sei-quantas, o caminho até foi agradável. Pequenas subidas, 
pequenas descidas. Paisagem verde. Velocidade simpática. As coisas pioraram quando 
chegamos à única estrada da zona: a tal nacional não-sei-quantas, bem movimentada. 
Também era sexta-feira à tarde, mas mesmo assim… A solução era já esperada: ir pela 
mata da Apostiça. Já nossa (muito mal) conhecida, seria o “melhor” caminho para Lisboa. 
Melhor, porque pelo menos, não teríamos carros a passar por nós a velocidades pouco 
agradáveis. Momento engraçado: à entrada da Apostiça, encontramos dois turistas, de 
bicicleta. Vinham a pé. Uma das suas bicicletas de montanha de aluguer tinha tido um 
furo. A excelente empresa de aluguer nem uma câmara de ar lhes tinha deixado. Nem 
remendos. Nem bomba. Só uma daquelas garrafinhas de spray tipo espuma de barbear 
que nada fazem (excepto sujar). A sorte estava do lado deles. Tinha a câmara de ar que 
servia no pneu deles! Ficaram todos contentes, pois ainda queriam chegar a Sesimbra. 
Seguimos os nossos caminhos. 
 
 
O caminho pela mata da Apostiça é bem simpático. Se não nos tivéssemos mais ou 
menos perdido. Surgem mais redes, mais cancelas que não estavam lá da última vez 
que lá tinha estado. Acho. Depois de uma pequena aventura de escalada, lá 
conseguimos encontrar o caminho certo, mesmo ao por do Sol. E ainda bem. Por um 
lado. Por outro lado, tínhamos uma hora para chegar à Trafaria para apanhar o barco 
para Belém. Confesso que preferia não ter feito aquela estrada, àquela hora. Os buracos 
ainda são os mesmos dos anos 80. As tascas ainda são as mesmas. A Costa da 
Caparica continua um pouco triste. Felizmente, conseguimos chegar ao barco a tempo. 
A viagem de ferry foi agradável e um fim perfeito para o dia. De Belém até casa do Artur 
foi um tirinho. “É só até aqueles semáforos”. Mas que raio, aqueles semáforos estão 
assim tão longe? Era a fome a falar. Mais um jantar feito pela Isa. São os melhores 
jantares: com amigos verdadeiros. 
 
Aqueles que partilham connosco algo profundo. 
 
Altura de descansar, pois no dia seguinte, iríamos passear por Lisboa. Passeio esse, 
felizmente, bem menos difícil. 



11 - As bicicletas e a Questão da Tecnologia 

Quando falamos de bicicletas clássicas, com quadros de aço, mais especificamente, 
gostamos de lhes atribuir qualidades que a bicicleta nova e “moderna” não terá. 
Antigamente, parece que era melhor. Não sei se será sempre assim, mas era, no mínimo, 
diferente. 

Mas, olhando sob um prisma mais alargado, todas as bicicletas são “modernas”. Todas 
fazem parte da nossa época “moderna”. Como fazer sentido disto tudo? Porque é que 
uma bicicleta saída da caixa é uma coisa, mas uma bicicleta encontrada numa 
arrecadação é outra? Qual é a diferença? 

Uma coisa é certa: a bicicleta é um objecto tecnológico- nasce de um saber-fazer e de 
um conhecimento científico e industrial. Mas, isto é tão válido para uma bicicleta de 
produção massificada de hoje, ontem e de amanhã, por enquanto. E é válido também 
para uma bicicleta de produção artesanal. Podemos fazer até aqui o caso de que 
nenhuma bicicleta é verdadeiramente e totalmente artesanal, pois todas dependem de 
algum grau de utilização de peças produzidas em massa. 

Se calhar cabe-nos então questionar a própria tecnologia. 

Para questionarmos a tecnologia iremos entrar um pouco na Floresta Negra e no mundo 
da densa filosofia de Martin Heidegger. Este profundo filósofo alemão forneceu-nos as 
bases para melhor entendermos a questão e a essência da tecnologia no conhecido 
ensaio Die Frage nach der Technik (A Questão da Tecnologia). 

Neste ensaio, que vou aqui resumir, e muito, Heidegger tenta explicar-nos qual é a 
essência da tecnologia. Essa essência é em última análise um caminho de desvelar e 
revelar a totalidade dos seres, caraterístico de cada época. Nesta nossa época, cabe-
nos então, segundo Heidegger, enfrentar a nossa forma de revelar a totalidade dos seres 
de forma a que esta não se sobreponha ao Homem e aos outros seres. 

 

 

 

 

 



Confuso? Pois, é normal. Vamos seguir pelo caminho da floresta, para chegarmos a uma 
clareira que nos irá iluminar. 

 

Um ponto de partida essencial é entender que a essência da tecnologia não se encontra 
neste ou naquele instrumento tecnológico. Para os Gregos da antiguidade, não havia 
distinção entre a técnica (techné ou saber-fazer) e a arte. Fazia tudo parte do mesmo 
processo, fosse para a fabricação de um pote de barro, um machado de ferro ou uma 
estátua – todos estes processos eram processos que, através do saber-fazer (techné), 
guiavam a poiesis, a produção de algo que não existia antes. Esta produção, a poiesis, 
é então um evento de verdade, ou Aletheia – palavra grega para desvelamento ou 
verdade. 

Para os Gregos, a técnica era uma extensão da physis – natureza- mas com um conceito 
mais alargado que se refere “também à realidade, não aquela pronta e acabada, mas a 
que se encontra em movimento e transformação, a que nasce e se desenvolve, o fundo 
eterno, perene, imortal e imperecível de onde tudo brota e para onde tudo retorna.” 
(Wikipedia) 

O homem seria então uma ponte, uma forma de canalizar o desvelamento (aletheia) dos 
seres, guiando o desabrochar (poiesis). De uma forma mais natural.  

Como ligar isto aos nossos dias? 



Tomemos o exemplo de um rio. Na Idade Média havia pontes. Moinhos de água. Existia 
a “tecnologia”. Havia máquinas agrícolas. Ferramentas diversas. O simples lenhador ou 
agricultor que na sua pequena floresta ou quinta iam “pastoreando o Ser”, seja através 
das colheitas, seja de rebanhos, seja de florestas, mas a um ritmo natural. 

O ponto de viragem dá-se ainda antes da Revolução Industrial, no séc. XVII: a partir 
daqui, e devido à mudança metafísica que se operou, o Mundo passou a ser visto pelos 
olhos da calculabilidade da Ciência da Natureza. 

O Homem deixa de ser então o pastor do Ser, ajudando a criar algo, para passar a forçar 
o Ser. 

Agora, o prado é visto como matéria prima, tal como a madeira: algo que pode ser 
explorado, maximizado e vendido, e bem depressa, para máxima rentabilização. O 
desvelar de todos os seres que dantes era feito de um prisma mais humano, é agora 
feito através do olhar frio da calculabilidade e da maximização, conceito que Heidegger 
dá o nome de Bestellen- ordenamento provocador. Ou seja, através do nosso modo de 
desvelar os seres, ordenamos, damos ordens à Natureza, ao rio que dominamos através 
da nova barragem- barragem esta que altera o próprio Ser do rio- cortamos florestas 
para as transformarmos em mobília barata, enchemos a paisagem de centrais eólicas e 
linhas de alta tensão e arrasamos montanhas para delas extrair minério. 

A essência da tecnologia moderna é-nos então finalmente revelada pelo conceito que 
Heidegger chama Gestell (enquadramento). Pensemos num enorme armazém, onde 
tudo está ao nosso dispor e a qualquer momento. Tudo está “enquadrado” e 
armazenado. O gigante armazém é, por enquanto a Terra, à qual vamos provocar, para 
dela tirar a imensidão de matérias primas para fabricar uma outra imensidão de coisas. 

O aviso que Heidegger nos deixa, relativamente à tecnologia moderna é de que com o 
Gestell, o próprio homem, que não é nem senhor nem mestre da tecnologia, acaba 
também ele próprio a ser considerado um recurso (hoje falamos de recursos humanos). 

O falso domínio que pensamos ter sobre a tecnologia não nos torna nem senhores nem 
escravos da mesma. O ponto de fuga é então entendermos esta verdadeira essência 
para depois, sim, conseguirmos encontrar outros caminhos para desvelar dos seres, pois 
a forma actual de vermos o Mundo bloqueia-nos a outros modos de desvelamento e por 
consequência, verdades mais primordiais. Entendendo isto, cabe-nos a nós encontrar 
uma posição de mais livre relacionamento com esta essência da tecnologia. 

Chegados então, espero, a uma clareira que nos traz nova luz sobre o assunto da 
tecnologia, como então fazer sentido disto tudo? E como relacionar tudo isto com as 
bicicletas? 



Um ponto de partida: as bicicletas clássicas não são “novas”, ou seja, não nos aparecem 
na vida de uma forma mercantilista e fria. Muitas das vezes, temos de as encontrar. 
Aparecem-nos, são-nos desveladas. Estavam ocultas. Arrumadas e esquecidas. Ou 
guardadas com a máxima atenção, cuidadas. 

Só através de um processo de aprendizagem e de conhecimento, por vezes intuitivo e 
até “natural”, conseguimos entender mais sobre o Ser da própria bicicleta, que só através 
de nós existe. Ou seja: somos nós o pastor do Ser da bicicleta, através da sua descoberta 
e posterior utilização, desvelando o seu Ser. Ajudamos a sua criação, com a cuidadosa 
manutenção e alteração de suas peças. E prolongamos o seu Ser, utilizando-a com 
carinho. 

Algo que não me parece tão aparente numa bicicleta de produção em massa actual. 
Serão as actuais bicicletas de produção em massa as futuras bicicletas clássicas? 

Duvido. 

Porquê? Como em muitas coisas, há uma escala. Um grau de envolvimento. Todos os 
processos industriais actuais que temos ao nosso dispor nascem de conhecimentos que 
já temos há séculos. 

Muitas das bicicletas clássicas foram ainda feitas de forma artesanal, de uma forma não 
tão massiva e opressiva. Fabricadas de uma forma mais local e não num qualquer 
continente distante numa qualquer fábrica enche-contentores. Sabemos e conhecemos 
o local onde muitas das nossas bicicletas foram fabricadas. E, em casos de pequenos 
fabricantes, poderemos até conhecer os familiares da pessoa que nos fabricou a 
bicicleta. 

Bicicletas pensadas para uma utilização menos complicada. 

 

Tudo isto me parece muito distante da frieza do carbono, das constantes inovações, do 
número crescente de mudanças que agora são absolutamente necessárias, de novos 
tamanhos e formas de eixos, de conceitos de utilização da bicicleta que teimam em tentar 
inventar algo que já está inventado há muito tempo. 

 

Não serão todas estas inovações demais para quem já consegue ver as coisas de outra 
maneira? E não serão estas mesmas inovações um obstáculo para outras maneiras de 
Ser? O caminho apresenta-se por vezes como um caminho de floresta: para uns, um 



caminho que tortuoso que não leva a lado nenhum. Para outros, que sabem o que é 
estar num caminho de floresta, é o único caminho onde conseguem estar. 

 

Cabe a cada um de nós seguir esse caminho de floresta. 
 
 
 
 

 
Algures em Sintra. 

Foto: Cyclolala (instagram) 
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